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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 5 
Produção Animal 

Em 2009, a Embrapa realizou uma reunião de trabalho em Cuiabá para discutir com 

parceiros internos e externos o planejamento estratégico para o novo centro de pesquisa da 

Embrapa que seria implantado em Mato Grosso. Participaram deste planejamento nada menos 

do que 74 instituições de dentro e de fora de Mato Grosso. 

A atenção atraída por este tipo de evento denota a importância da Embrapa para o estado 

de Mato Grosso, como um dos principais expoentes do agronegócio brasileiro. O agronegócio 

compõe-se de cadeias produtivas, e, estas possuem entre seus componentes, os sistemas 

produtivos que operam em diferentes ecossistemas ou sistemas naturais. 

Naturalmente, as cadeias produtivas de produção animal estão entre as cadeias 

consideradas prioritárias para Mato Grosso. Bovinocultura de leite e de corte e piscicultura são 

exemplos disto, suas demandas prioritárias à Embrapa foram definidas e desde então as ações 

da Embrapa Agrossilvipastoril têm sido pautadas pelas demandas delineadas por essa reunião. 

Este capítulo contém os desdobramentos de iniciativas focadas na intensificação e 

implantação de boas práticas de produção em bovinocultura de corte na Amazônia Meridional, 

que mudaram a imagem que a pecuária de corte na Amazônia possuía no Brasil. Em outro 

trabalho, foi avaliada a prevalência de anticorpos de Leptospira spp. na pecuária de corte no 

norte de Mato Grosso, enfermidade que pode influenciar negativamente a produção (ganho de 

peso, reprodução, etc.). No terceiro esforço de pesquisa, outra doença importante para a 

pecuária, a brucelose, foi abordada no sentido de estabelecer mais uma maneira de 

diagnosticar a doença, além das lesões detectadas pós-abate e por PCR. 

A Pesquisa e Desenvolvimento no campo da piscicultura iniciou, em parceria com a 

UFMT, a UFPR e uma empresa privada, os estudos em nutrição de peixes, que culminarão na 

melhoria do desempenho das criações de pintado amazônico inicialmente. 

Este capítulo, portanto, reúne os primeiros resultados dos esforços de Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D) envidados pela Embrapa Agrossilvipastoril, na abordagem de alguns 

dos problemas que afligem as cadeias da produção animal em Mato Grosso. 
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Capítulo 3 
Provas do Antígeno Acidificado Tamponado e de Reação em 
Cadeia pela Polimerase no diagnóstico da brucelose bovina em 
animais abatidos em frigorífico  

 Luciano Bastos Lopes, Valéria Spyridion Moustacas, Camila Eckstein,  

Manuel Pedro Figueiró d'Ornellas, Hugo Leonardo dos Santos Ponce 

Introdução  

A brucelose é uma doença infectocontagiosa de distribuição mundial, acarretando 

problemas sanitários e prejuízos econômicos para pecuária nacional (Poester et al., 2002; 

Brasil, 2006). A doença pode ser diagnosticada em qualquer rebanho, independente do 

sistema de produção e/ou criação e exploração econômica na qual seja submetido (Lage et al., 

2008). No Brasil, estima-se o prejuízo total da doença em aproximadamente R$ 892 milhões 

(Santos et al., 2013).  

Além do comprometimento dos índices reprodutivos, queda na produção e do 

envolvimento com a saúde pública por ser zoonose, a doença tem caráter econômico 

importante, representando impacto significativo no comércio de subprodutos de origem animal 

(Paulin; Ferreira Neto, 2002; Paulin; Ferreira Neto, 2003). A utilização de testes diagnósticos 

em rebanhos ou em frigoríficos fornece dados sobre a situação epidemiológica, permitindo a 

detecção de focos de doenças e a adoção de medidas de controle (Silva Junior, 2008).  

No entanto, na rotina de frigoríficos o diagnóstico é baseado na identificação de lesões 

inflamatórias sugestivas à ocorrência de brucelose (Sola, 2011). Entretanto, alguns animais 

infectados podem não apresentar alterações clínicas nas carcaças ou ainda podem ser pouco 

evidentes, dificultando a identificação pelo serviço de inspeção. O estudo teve como objetivo 

demonstrar a ocorrência de animais reagentes com base no teste do Antígeno Acidificado 

Tamponado (AAT), comparando-os com a ocorrência das lesões macroscópicas no pós-abate 

e resultados obtidos pela técnica da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR).  

Desenvolvimento 

Foram coletadas 622 amostras de sangue e linfonodos em fêmeas bovinas com idade 

superior a 24 meses em matadouro-frigorífico sob Serviço de Inspeção Federal. O 

estabelecimento encontra-se localizado no município de Colíder, MT. Os animais, bem como 

as propriedades que participaram do experimento foram escolhidos aleatoriamente, entre 

propriedades foco e não foco, contanto que houvesse abate de fêmeas.  

Os animais não demonstraram alterações clínicas na inspeção ante-mortem. Todos os 

bovinos tinham histórico de vacinação conforme declarado na Guia de Trânsito Animal (GTA). 
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As amostras de sangue foram coletadas ao longo da canaleta de sangria após insensibilização 

em tubos estéril, resfriadas e encaminhadas para Embrapa Agrossilvipastoril em Sinop, MT. No 

laboratório de sanidade animal foram realizados os testes do Antígeno Acidificado Tamponado 

(AAT) em todas as amostras de soro. Na linha de abate foram coletadas as amostras de 

linfonodos das linhas D, H e I (ilíacos, isquiático, retro mamário, pré-peitoral, mesentéricos).  

As amostras foram identificadas no que se refere à linha de inspeção e número de 

identificação individual dos animais. As amostras foram então congeladas à -20 °C no túnel de 

congelamento e enviadas para Embrapa Agrossilvipastoril. No laboratório, as amostras foram 

aliquotadas, incluindo a parte cortical e medular dos linfonodos, armazenadas em microtubos 

para posterior extração do DNA e realização do PCR.  

Foram coletadas as amostras de sangue e linfonodos até a obtenção de 80 amostras 

positivas pelo AAT, interrompendo-se então as coletas de ambos os materiais. Associada à 

coleta de material para o diagnóstico laboratorial foi feita a inspeção em busca de lesões 

macroscópicas, seguindo a rotina do Serviço de Inspeção Federal (SIF) do frigorífico.  

A inspeção incluiu toda a carcaça com ênfase nas articulações carpianas e tarsianas e nas 

vértebras torácicas e lombares na região da cernelha. O teste do AAT foi realizado em todas as 

622 amostras e interpretado de acordo com as normas descritas no PNCEBT (Figura 1). O 

antígeno utilizado foi fornecido pelo Lanagro, MG (Partida: 001/2012, Fab: 08/2012). Para 

realização do PCR, a extração do DNA das amostras de linfonodo foi realizada de acordo com 

o método descrito por Leal-Klevezas et al. (1995).  

 
Figura 1. Prova do antígeno acidificado tamponado | AAT. 
Foto: Luciano Bastos Lopes. 

Após a obtenção dos resultados foi utilizado o teste Kappa para avaliar a concordância 

ente as provas do AAT e PCR de acordo com Trusfield (1986). Para verificar se houve 

independência entre o resultado das duas provas, utilizou-se o teste qui-quadrado de 

McNemar, considerando os resultados como reagentes e não reagentes adotando-se o nível 

de significância de 5% (Jekel et al., 1999).  
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Das 622 amostras, apenas 142 matrizes eram provenientes de propriedades consideradas 

foco pelo Instituto de Defesa Agropecuária de Mato Grosso (INDEA) com base nas Guias de 

Transporte Animal (GTA), 23% do total. Dos 89 animais reagentes ao AAT, 75 eram oriundos 

de propriedades consideradas como não foco com base na GTA das propriedades, apenas 14 

matrizes eram provenientes de propriedades foco.  

Com base nos resultados do teste do AAT, foi encontrada uma frequência de 14,3% de 

animais reagentes. De acordo com a avaliação categórica, os municípios de Nova Canaã do 

Norte, MT e Alta Floresta, MT apresentam o maior número de casos da doença. O município de 

Novo Progresso, PA e Carlinda, MT tiveram a segunda maior ocorrência de casos com base 

apenas no teste do AAT.  

Considerando-se apenas as 169 amostras avaliadas pelos dois testes, a ocorrência de 

casos cai em alguns municípios com base nos resultados do PCR, mas em Nova Canaã do 

Norte, MT, a ocorrência continua sendo a mais elevada, apresentando ocorrência entre 19 a 24 

casos.  

Do total de animais analisados, apenas em dois foram encontradas lesões macroscópicas 

sugestivas de brucelose, ambos de propriedades negativas segundo as informações da GTA, 

representando 0,3% do total. Com base apenas no resultado das amostras das quais o DNA foi 

extraído, independentemente do resultado do AAT, segundo o teste de PCR a ocorrência de 

animais positivos seria de 36%. Quando somados os resultados sorológico e molecular em 

uma estratégia de associação de testes em paralelo, a ocorrência de animais reagentes sobe 

de 14,3% para 18%, mesmo não tendo sido realizada a extração de DNA de todas as amostras 

para realização do PCR.  

Do total de amostras coletadas, 169 foram analisadas por ambos os testes, sendo 34 

consideradas positivas e 60 negativas tanto pelo método de PCR quanto pela sorologia. Das 

22 propriedades incluídas no estudo, em apenas duas não foram encontrados animais 

reagentes com base no AAT, sendo uma delas considerada foco pelo INDEA. No entanto, nas 

duas propriedades foram encontrados animais reagentes com base nos resultados de PCR.  

De acordo com os resultados, observou-se acurácia de 55,62% entre as provas, sendo 

kappa igual a 0,1051 (p<0,05), com intervalo de confiança variando de -0,081 a 0,291. Pelo 

teste de qui-quadrado de McNemar, a diferença entre os dois testes apresentou-se significativa 

(p=0,0203), com χ2 igual a 5,88.  

Entre as hipóteses previamente levantadas, havendo boa concordância entre o AAT e o 

PCR, os frigoríficos poderiam utilizar o teste de triagem para destinação de suas carcaças 

independentemente da avaliação no post-mortem, visto que o PCR tem sido utilizado como 

teste confirmatório nos casos onde ocorrem lesões visíveis durante a inspeção na linha de 

abate. Os resultados indicam haver alta prevalência de animais positivos para brucelose 

oriundos de municípios localizados no norte de Mato Grosso, mesmo em propriedades 

consideradas livres da doença.  
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Apesar do diagnóstico sorológico ter identificado 14,3% de animais positivos, apenas 2 

apresentaram sinais de lesão macroscópica caracterizando quadro de bursite, embora seja 

este o critério para definir o destino das carcaças de acordo com as exigências do mercado 

externo como a Rússia por exemplo.  

Os resultados com base nas análises estatísticas demonstram que há concordância de 

resultados acima do que é devido ao acaso (>0) entre os testes AAT e PCR, porém o valor de 

Kappa foi considerado baixo (Kappa=0,1051). Estes resultados indicam que nem a sorologia 

nem o PCR são métodos de diagnósticos completamente confiáveis para identificação de 

indivíduos positivos (Costa et al., 2011).  

Considerações finais 

O presente trabalho aponta que o diagnóstico clínico da brucelose em matadouro tem 

reduzida eficácia para o critério seguro para julgamento sanitário por permitir a liberação para 

consumo direto ou exportação. Como descrito acima, à ocorrência da brucelose é alta no norte 

de MT e Sul do PA. Novos estudos envolvendo o estudo epidemiológico da brucelose bovina 

devem ser realizados na região. A concordância entre os testes do AAT e PCR não se dá ao 

acaso, porém é baixa de acordo com o teste de Kappa. Os testes podem ser associados 

paralelamente para identificação de animais reagentes em programas de controle onde estão 

previstos o controle e a erradicação da doença, sendo uma estratégia interessante em regiões 

onde a doença é endêmica. 

Os resultados são potencialmente impactantes para o setor produtivo, principalmente no 

que se refere às políticas públicas e controle de zoonoses. Projetos como esse são importantes 

para os programas do Indea, pois são subsídios para tomadas de decisão, incluindo a busca 

ativa de casos nas regiões de abrangência.   
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